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C O L É G I O    I N V I S Í V E L    D A    D E S P E R T O L O G I A  
( C O L E G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Colégio Invisível da Despertologia é a organização não institucionaliza-

da de pesquisadores independentes dedicados às investigações da condição do ser desassediado 

permanente total (desperto), com o foco no desenvolvimento da autodesperticidade e interassis-

tência aos compassageiros evolutivos interessados no alcance deste patamar evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo colégio vem do idioma Latim, collegium, “ação de ser colega; 

colégio; confraria; associação; corporação”, e este de collega, “companheiro do mesmo ofício; 

colega”. Surgiu no Século XIV. O termo invisível deriva igualmente do idioma Latim, invisibilis, 

“invisível”, constituído por in, “negação; privação”, e visibilis, “visível”. Apareceu no Século 

XV. O prefixo des procede também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; se-

paração; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. A palavra assédio tem 

origem controversa, talvez do idioma Italiano, assedio, derivada do idioma Latim, obsidio ou 

obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivada de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, 

no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo permanente provém 

igualmente do idioma Latim, permanens, particípio presente de permanere, “ficar até o fim”. Sur-

giu em 1702. O termo total origina-se do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. 

Apareceu no Século XV. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Colégio de pesquisadores da desperticidade. 2.  Grupo de pesquisa-

dores de Despertologia. 3.  Organização não institucionalizada de pesquisa em Despertologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas Colégio Invisível da Despertologia, Colégio Invi-

sível da Despertologia iniciante, Colégio Invisível da Despertologia intermediário e Colégio In-

visível Despertologia avançado são neologismos técnicos da Colegiologia. 

Antonimologia: 1.  Colégio Invisível da Ciência Convencional. 2.  Grupo esotérico so-

bre pseudodesperticidade. 3.  Grupo religioso sobre pseudodesperticidade. 

Estrangeirismologia: as mídias online do Colégio Invisível; os insights dos amparado-

res técnicos em Despertologia; o brainstorming de subespecialidades da Despertologia; o know- 

-how dos procedimentos de autodesassédio; os encontros online com debates acerca da Desperto-

logia; as lives sobre a autopesquisa despertológica publicadas no YouTube. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa despertológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodesperti-

cidade: autodesassédio ininterrupto. 

Coloquiologia: o aumento da banca energética para sustentar a participação no Colégio 

Invisível; a evitação de chutar o balde no desenvolvimento do autodesassédio; a identificação do 

calcanhar de Aquiles pessoal na autopesquisa despertológica para evitar surtos de imaturidade. 

Citaciologia: – Toda reforma interior e toda mudança para melhor dependem exclusiva-

mente da aplicação do nosso próprio esforço (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Proverbiologia: o provérbio em terra de cego, quem tem um olho é rei enquanto analo-

gia à condição de em ambiente de conscins assediadas, quem é desperto tem maior responsabili-

dade interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autodesassediologia. Até a próxima vida humana, esperamos que a maioria das 

conscins habitantes da Cognópolis, em Foz do Iguaçu, alcance a desperticidade, por meio das vi-

vências da tenepes e a obtenção da ofiex. O próximo período intermissivo será arrasa quarteirão 
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evolutivo. Vão vivenciar holopensene equilibrado e retilinearidade autopensênica, o tempo todo, 

com abordagens constantes à Autodesassediologia”. 

2.  “Desperticidade. Há consciências que já poderiam ser despertas há séculos, mas  

a acomodação e a falta de renovação as fazem postergar o desafio evolutivo. Assumir a condição 

da desperticidade é dificuldade inerente exclusivamente ao pré-desperto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Despertologia; os ortopensenes, a ortopenseni-

dade favorecendo a autodesperticidade; o holopensene constituído pelos estudos e pesquisas con-

juntas da especialidade; o materpensene do Colégio Invisível da Despertologia; os serenopense-

nes; a serenopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; a paraimunidade a intrusões pen-

sênicas ocorridas durante a reunião do Colégio; o holopensene de exemplarismo gesconográfico; 

o desenvolvimento teático de holopensene pessoal desassediador. 

 

Fatologia: o agrupamento de consciências em prol do estudo e pesquisa da Despertolo-

gia; a agremiação de conscins a favor da conquista do autodesassédio permanente total; a concen-

tração de pessoas lúcidas visando a vivência lógica da despertocrítica e do autodesassediômetro;  

a união grupal para compartilhamento de autopesquisas objetivando o desenvolvimento da auto-

desperticidade; a exposição de fatuística pessoal e grupal auxiliando a compreensão e autenfrenta-

mento dinamizadores do alcance da condição da desperticidade; a produção gesconográfica para 

fundamentação de hipóteses e compartilhamento de achados científicos; as revisões grupais da 

produção gesconográfica no âmbito da Despertologia, ampliando o aprendizado e entendimento 

coletivo; a promoção de debate a partir de artigos, verbetes e livros da temática desperticidade;  

o desafio da desperticidade estendido aos intermissivistas em geral; o autoposicionamento cosmo-

ético mais sério de cada membro em investir na autodesperticidade; o autodesassédio necessário 

para a assiduidade nas reuniões; a rápida fixação dos membros no Colégio Invisível; o amadureci-

mento grupal favorecido pela constância nos estudos; o continuísmo mentalsomático permitindo  

o avanço das pesquisas despertológicas; o auto e heterodesassédio propiciado pela exposição fa-

tos e parafatos relacionados à autopesquisa despertológica; o autenfrentamento de trafares para 

desenvolvimento da escrita despertológica; a escolha do foco individual de autopesquisa da Des-

pertologia; as pesquisas individuais se complementando nos artigos grupais; a pesquisa de biogra-

fias de seres despertos identificados; a listagem dos 100 temas relevantes ao estudo da Desperto-

logia; o desenvolvimento da condição de despertólogo; a leitura grupal de obras com a temática 

do desassédio e da desperticidade; a condição do pesquisador independente dos participantes do 

Colégio Invisível da Despertologia; a importância do megafoco nas produções gesconográficas;  

a definição das metas de longo prazo; a possível estruturação e criação de pré-IC com foco na 

Despertologia; a parceria com Instituições Conscienciocêntricas (ICs) para a criação de cursos te-

máticos; a manutenção da holomemória do Colégio Invisível da Despertologia; o levantamento 

da bibliografia despertológica publicada na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI); a evitação da banalização da condição da desperticidade; a aglutinação de inter-

missivistas com foco proexológico no estudo e pesquisa da desperticidade; a construção de identi-

dade interassistencial voltada à Despertologia; o Programa de Aceleração da Desperticidade 

(PROAD). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodefesa ener-

gética; o autodesassédio lúcido; os encontrexes temáticos; a conexão com os amparadores técni-

cos em desperticidade; as parapreceptorias de consciexes na condição de desperticidade; as proje-

ções lúcidas (PLs) auxiliando no desenvolvimento da desperticidade; as pressões extrafísicas rela-

cionadas a momentos-chave da pesquisa grupal; a equipex atuante nos projetos pesquisísticos 

elencados; o rapport com consciexes exemplaristas na condição de desperticidade; o desenvolvi-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando no avanço da autodesperticidade; 

os ataques extrafísicos de assediadores contrários ao avanço das pesquisas; o ambiente propício  
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a extrapolações parapsíquicas voltadas à desperticidade; as projeções lúcidas com materpensene 

no âmbito da Desassediologia; a evitação de priorizar somente a profilaxia da contaminação ener-

gética, mas despriorizar a interassistência a partir da assimilação simpática; o encapsulamento pa-

rassanitário durante a escrita de gescons decorrente de pesquisas desenvolvidas no Colégio Invisí-

vel da Despertologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autodesassédio gerado a partir do maior 

entendimento dos mecanismos pessoais de autassédio. 

Principiologia: o princípio do melhor para todos; o princípio da descrença (PD) aplica-

do às experimentações despertológicas; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: a atividade grupal de elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC); 

a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC); a cláusula de autodesassédio do 

CPC enquanto norteador da manutenção do bem-estar diário. 

Teoriologia: a teoria da desperticidade; a teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica da despertocrítica; a técnica do desassediômetro; as técnicas de 

auto e heterodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado de pesquisa no Colégio Invisível da Despertologia;  

o voluntariado conscienciológico enquanto laboratório de experimentações quanto à autodesper-

ticidade; o labcon pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Despertos; 

o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Serenologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia. 

Efeitologia: o efeito do holopensene desassediador das reuniões sobre Despertologia;  

o efeito tarístico das pesquisas publicadas nas revistas conscienciológicas; o efeito exemplarista 

do pioneirismo nas pesquisas despertológicas; o efeito desassediador da desmistificação do al-

cance da desperticidade para qualquer consciência interessada. 

Neossinapsologia: as parassinapses formadas na consolidação do neopatamar evolutivo 

da desperticidade; as neossinapses originadas a partir dos debates do Colégio Invisível da Des-

pertologia. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–autodesassédio–neopatamar evolutivo; o ciclo auto-

pesquisa-gesconografia-publicação. 

Enumerologia: o estudo da desperticidade; a teática da desperticidade; a escala da des-

perticidade; a escrita sobre a desperticidade; a jejunice na desperticidade; a veteranice na desper-

ticidade; o ofiexismo na desperticidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância utilizado nos debates das reuniões 

online; o binômio autodesassédio-interassistência; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; 

o binômio teática da autodesassédio–exemplarismo despertológico. 

Interaciologia: a interação motivação pessoal–motivação grupal propulsora das pesqui-

sas despertológicas; a interação autopesquisa-escrita-interassistência; a interação pré-desperto- 

-desperto favorecendo o espelhamento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo dos desafios enfrentados pelo Colégio Invisível da Des-

pertologia; o crescendo da ousadia nos projetos propostos pelos membros; o crescendo artigo 

grupal–publicação seriada em tertúlias conscienciológicas–antologia despertológica; o crescen-

do pesquisador da desperticidade–despertólogo; o crescendo pré-serenão vulgar–tenepessista– 

–conscienciólogo–desperto. 
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Trinomiologia: o trinômio autodesperticidade-autofiex-semiconsciexialidade; o trinô-

mio ortopensenidade-autoimunidade-assistencialidade; o trinômio autopesquisa-autodesassédio- 

-heterodesassédio; o trinômio autoconscienciometria-autoconsciencioterapia-autodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa–autodesassédio–recin–neopatamar evoluti-

vo; o polinômio Colegiologia-Interassistenciologia-Heterodesassediologia-Despertologia. 

Antagonismologia: o antagonismo desperticidade / psicopatia; o antagonismo pesqui-

sador da Despertologia / pesquisador da Teologia; o antagonismo pesquisador teórico da des-

perticidade / pesquisador teático da desperticidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser desperto não sofrer com heterassédios, mas ser  

o mais assediado no front das relações humanas. 

Politicologia: a política meritocrática da escala evolutiva das consciências. 

Legislogia: a lei do maior esforço necessária para alcance da desperticidade na atual 

vida humana. 

Filiologia: a desassediofilia; a despertofilia; a colegiofilia; a pesquisofilia; a grafofilia;  

a neofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a autorganizaciofobia; a fobia em adentrar ambientes mais 

assediados para fazer assistência; a fobia em ter contato com assediadores. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação a ser evitada pelo ser desperto; a supe-

ração da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) como pré-requisito para alcance da 

desperticidade. 

Maniologia: a mania de considerar a desperticidade meta longínqua; a mania de pressu-

por o ser desperto enquanto consciência sem trafares; a mania de subentender a autassunção da 

desperticidade enquanto prepotência. 

Mitologia: o mito do desperto perfeito; o mito de se alcançar a desperticidade somente 

na condição de voluntário da Conscienciologia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a despertoteca; a desassedioteca; a evolucioteca;  

a cosmoeticoteca; a tenepessoteca; a amparoteca. 

Interdisciplinologia: a Colegiologia; a Despertologia; a Pré-Despertologia; a Assisten-

ciologia; a Holomaturologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Energossomatologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin pré-desperta; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o estudioso; o experimentador lúcido; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o inversor existencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a estudiosa; a experimentadora lúcida; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a inversora existencial; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocador de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Colégio Invisível da Despertologia iniciante = aquele no estágio de estu-

dos, pesquisas e produção gesconográfica de artigos e verbetes para a Enciclopédia da Conscien-

ciologia; Colégio Invisível da Despertologia intermediário = aquele no estágio de estudos, pes-

quisas e produção gesconográfica de livros; Colégio Invisível da Despertologia avançado = aque-

le no estágio de estudos, pesquisas e produção gesconográfica de dicionários e tratados. 

 

Culturologia: a cultura da desperticidade; a cultura da desassedialidade; a cultura da 

semiconsciexialidade; a cultura da Colegiologia; a cultura da intercompreensão; a cultura da 

grupalidade; a cultura de paz; a cultura da Despertologia; a cultura da Interassistenciologia;  

a cultura da Tenepessologia. 

 

Interdisciplinariedade. Segundo a Evoluciologia, o desenvolvimento de especialidade 

conscienciológica exige o estudo cosmovisiológico capaz de propiciar a progressão de neomundi-

vidência e o avanço do conhecimento paracientífico. Eis, em ordem alfabética, 10 especialidades 

pesquisadas teaticamente pelos membros do Colégio Invisível da Despertologia: 

01.  Cosmoeticologia. 

02.  Desassediologia. 

03.  Interassistenciologia. 

04.  Ortopensenologia. 

05.  Parapercepciologia. 

06.  Paratecnologia. 

07.  Projeciologia. 

08.  Recinologia. 

09.  Sinaleticologia. 

10.  Tenepessologia. 

 

Implementação. Conforme a Empreendedorismologia Interassistencial, o Colégio Invi-

sível da Despertologia busca implementar e incentivar o aprofundamento no estudo e ampliação 

da especialidade, por meio da realização de diversos projetos. Eis, em ordem alfabética, 7 proce-

dimentos adotados objetivando o fortalecimento do holopensene despertológico e a evolução 

grupal: 

1.  Autexposição. A divulgação pública dos resultados das autopesquisas despertológi-

cas, visando o aumento da massa crítica interessada no desenvolvimento da autodesperticidade. 

2.  Código. A criação de código grupal de Cosmoética objetivando a convivialidade sa-

dia, produtividade grupal e compartilhamento das pesquisas científicas, visando favorecer o avan-

ço do conhecimento sobre a Despertologia. 

3.  Espelhamento. A realização de entrevistas com conscins autodeclaradas despertas vi-

sando a reprodução do exemplarismo cosmoético facilitador do alcance da autodesperticidade. 

4.  Experimentação. A proposta de ações diárias visando o incentivo a autodesafios cos-

moéticos e autexperimentações contínuas em prol da aceleração da autodesperticidade. 

5.  Gesconografia. A participação grupal em congressos e fóruns da Conscienciologia, 

com prioridade para a Semana Paracientífica, visando o debate sobre os achados científicos. 

6.  Seminários. A defesa do fundamento autexperimentológico por meio da apresentação 

de casuísticas pessoais relacionadas à autopesquisa despertológica. 

7.  Verbetes. A produção regular de verbetes de temáticas relacionadas à especialidade 

Despertologia para a Enciclopédia da Conscienciologia, visando o exercício da cientificidade en-

ciclopediológica. 
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Pontoações. Sob a ótica da Gesconografia, os pesquisadores do Colégio Invisível da 

Despertologia, após reativação em julho de 2019, realizaram a publicação de 10 artigos científi-

cos, 2 verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia, 4 relatos autopesquisísticos e 2 resumos 

de experiências pessoais (Data-base: outubro de 2024). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Colégio Invisível da Despertologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade  diária:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Conscienciometrologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Colégio  Invisível  da  Parapercepciologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

07.  Colégio  Invisível  da  Serenologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

08.  Escala  da  autodesperticidade:  Autocriticologia;  Neutro. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Parapreceptoria  despertológica:  Predespertologia;  Homeostático. 

11.  Planejamento  despertológico:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Posicionamento  pré-despertológico:  Predespertologia;  Homeostático. 

13.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  despertocrítica:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  DESPERTICIDADE  DEVE  CONSTITUIR  META  PRIORITÁ-
RIA  DO  INTERMISSIVISTA  INTERESSADO  EM  POTENCIALI-
ZAR  A  AUTOCAPACIDADE  ASSISTENCIAL,  CONQUISTAR   

O  AUTOCOMPLÉXIS  E  NEOPATAMAR  AUTEVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem priorizando o alcance da desperticidade 

nesta vida? Qual o grau de autorganização para atingir tal condição? 
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